
 

 

 

 

                                                                                                                                                                                       

  POP                         ACONDICIONAMENTO E SELAMENTO DO INSTRUMENTAL  
N. 16                                        E MATERIAL PARA ESTERILIZAÇÃO                           

1. OBJETIVOS   
 Propiciar a manutenção da esterilidade do conteúdo evitando a penetração de microrganismos após o 

processo de esterilização. 
 

2. LOCAL DE APLICAÇÃO  

 Área de embalamento de instrumentais e materiais na Central de Esterilização e Centro 
Cirúrgico. 
 

3. RESPONSÁVEIS 
 Técnicos administrativos e acadêmicos. 

 

4. MATERIAIS NECESSÁRIOS 
 Roupa exclusiva: pijama cirúrgico ou avental padronizado do curso (incluindo calça comprida e calçado 

fechado); 
 Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s): Máscara e Gorro; 
 Embalagem de grau cirúrgico; 
 Álcool 70°; 
 Seladora térmica; 
 Tesoura. 

 

5. DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 
 Fricção antisséptica das mãos com preparação alcoólica 70° (POP n. 02); 
 Certificar-se que a seladora térmica está ligada; 
 Verificar se a temperatura da seladora térmica está adequada. Caso seja necessário, ajustar no seletor 

de temperatura a direita do equipamento ou no painel frontal; 
 Orientações para acondicionamento e selagem: 

- Não deixar o pacote apertado para não romper o selamento e possibilitar a penetração do agente 
esterilizante (vapor saturado sob pressão);  
- Ajustar uma faixa de selamento de 1 cm com 3 cm de borda para a abertura da embalagem; 
- Os materiais e instrumentais odontológicos podem ocupar até 80% da capacidade da caixa de inox; 
- As caixas de inox devem ser perfuradas e pesar até 11 quilos;   
- Não acondicionar na mesma embalagem campos e instrumentais;  
- Não dispor uma cuba dentro da outra; 
- Proteger as pontas dos materiais perfurocortantes; 
 Posicionar uma das extremidades da embalagem na seladora com o lado do papel para baixo e, o lado 

plástico para cima;  
 Evitar a formação de pregas ou queima de papel esticando a embalagem;  
 Pressionar o braço da seladora térmica sobre a embalagem até o seu travamento;  
 Aguardar o sinal sonoro ou até 10 segundos para o tempo de selamento; 
 Levantar o braço da seladora;  
 Retirar o pacote selado; 
 Verificar a qualidade de vedação do selamento.   

 

6. FATORES DE RISCO  
 A falha no selamento da embalagem torna vulnerável a esterilização, entrada de microrganismos e 

possibilita a contaminação do conteúdo; 
 Dimensão fora do padrão estipulado dificulta a penetração do agente esterilizante e secagem; 
 Instrumentais com sujidade ou acondicionados/selados incorretamente não serão recebidos pelos 



 

 

 

 

 

técnicos responsáveis. 
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